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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este artigo é parte inicial da pesquisa 
de doutoramento no programa de Educação da 
Universidade de Brasília que pretende realizar 
uma investigação no que tange à formação 
continuada de professores da Educação Básica. 
Este trabalho é resultado de uma pesquisa 
na etapa de levantamento bibliográfico para a 
realização da tese, no âmbito das publicações 
da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações - BDTD do Instituto Brasileiro de 
Informação Ciência e Tecnologia - IBICT, a partir 
de 2003 os descritores que caracterizam estes 
trabalhos. Nessa investigação, o corpus de 
análise compõe-se de dissertações e de teses 
publicadas, da leitura dos resumos e palavras 
chave dos trabalhos. Nesse período, foi instituída 
a Rede Nacional de Formação Continuada de 
Professores da Educação Básica com a finalidade 
precípua de contribuir com a qualidade do ensino 
e com a melhoria do aprendizado dos alunos 
por meio de um amplo processo de articulação 
dos órgãos gestores, dos sistemas de ensino 
e das instituições de formação, sobretudo, as 
universidades públicas e comunitárias. Por meio 

dessa rede, o MEC assumiu o papel de indutor na 
formulação e institucionalização de uma política 
nacional de formação continuada em estreita 
articulação e colaboração com os sistemas de 
ensino e com as Instituições de Ensino Superior, 
que a partir desse momento passam a ter a 
tarefa de ampliar suas ações para além da 
formação inicial, responsabilizando-se também 
pela formação continuada de professores. Nesse 
sentido, pretende-se perceber as concepções 
de formação continuada de professores da 
Educação Básica nas publicações e pesquisas 
desse período. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Continuada de 
Professores da Educação Básica, concepções, 
publicações. 

1 | 	INTRODUÇÃO
As mudanças que estão ocorrendo 

mundialmente no campo da política, da 
economia, da sociedade e da cultura a partir do 
neoliberalismo, demarcam um contexto no qual 
constantemente se (re) organizam as relações 
sociais. Essas alterações são resultantes 
das exigências impostas pelo processo de 
reestruturação do capitalismo que imprimiu uma 
nova configuração ao processo de produção.

Nesse cenário, paradigmas econômicos 
mais flexíveis e mudanças significativas podem 
ser observados no mundo do trabalho em um 
processo intenso de transformações no âmbito 
mais amplo da sociedade. 
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Kuenzer (1999) chama a atenção para o fato de que as mudanças ocorridas no 
mundo do trabalho trazem novos delineamentos para a educação e para a formação 
do professor de maneira que “[...] a cada etapa de desenvolvimento social e econômico 
correspondem projetos pedagógicos, aos quais correspondem perfis diferenciados de 
professores, de modo a atender às demandas dos sistemas sociais e produtivos com base 
na concepção dominante” (p. 166).

Nesse sentido, as reformas educacionais empreendidas tanto no panorama 
internacional quanto brasileiro, principalmente em fins dos anos 1990 e início dos anos 
2000, destacam o papel dos professores como principais agentes materializadores das 
políticas educacionais.

Aqui cabe destacar a formação de professores e suas perspectivas diante das 
políticas neoliberais. Para Freitas (2004), é difícil pensar uma formação de professores com 
bases acadêmicas se não pensarmos as mudanças nas políticas públicas de educação 
implementadas no país.

[...] as perspectivas de que essa formação se faça em bases teoricamente 
sólidas e fundada nos princípios de uma formação de qualidade e relevância 
social, são cada vez mais remotas, se não conseguirmos reverter o rumo das 
políticas implementadas (FREITAS, 2004, p. 83).

É necessário pensar a formação de professores além de seu caráter instrumental, 
de treinamento. É preciso compreender a indissossiabilidade teoria e prática, a práxis 
enquanto ação humana transformada, o que Silva e Limonta (2014) defendem como 
concepção Crítico Emancipadora de formação de professores.

A concepção de formação de professores na perspectiva crítico-
emancipadora busca construir a indissociabilidade da teoria e a prática na 
práxis – atividade humana que transforma o mundo natural e social para fazer 
dele o mundo humano, sem que essa atividade seja concebida como caráter 
utilitário (SILVA; LIMONTA, 2014, p.19).

O histórico de formação de professores no Brasil de acordo com Freitas (2004, p. 
84), é marcado por embates entre projetos distintos. O marco inicial se dá no final dos anos 
de 1970 com a abertura política brasileira, pelo contexto de discussão da democracia e 
da escola pública de qualidade, para a autora supracitada o movimento naquela época se 
dava pela “necessidade de ruptura com o tecnicismo reinante e de vincular a concepção 
da forma de organização da escola à formação do educador, vinculando-a por sua vez, às 
grandes questões sociais e ao movimento dos trabalhadores pela construção de uma nova 
sociedade, justa, democrática e igualitária” buscando a superação das condições postas 
pela sociedade capitalista.

A década de 1980, segundo Freitas (2004), se dá com a ruptura do olhar para 
a formação de professores, esse foi um período no qual as produções dos professores 
destacavam concepções com caráter sócio histórica e a ideia de um profissional de caráter 
amplo, um avanço para o período que até então estava demarcado pelo tecnicismo.
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Foi um período rico no qual os educadores produziram e evidenciaram 
concepções avançadas sobre a formação de educador destacando o caráter 
sócio histórico dessa formação e a necessidade de um profissional de caráter 
amplo, com pleno domínio e compreensão da realidade de seu tempo que 
se aproprie dos princípios do trabalho docente, com desenvolvimento da 
consciência crítica e em condições de interferir e transformar as condições 
da escola, da educação e da sociedade (FREITAS, 2004, p. 85).

A formação de professores toma uma importância estratégica para as reformas 
educacionais nos anos de 1990, a lógica produtivista, mercadológica de atendimento aos 
princípios neoliberais avançam e alteram o curso das políticas públicas e da organização 
da educação brasileira, não ficando de fora a formação de professores, que cede espaço 
a uma concepção “[...] de profissional da educação de caráter técnico profissionalizante, 
marcada pela competitividade e produtividade[...]” (FREITAS, 2004, p.86).

Para Freitas (2004) a partir da promulgação da lei n. 9.394/1996, LDB, a formação 
inicial passa a ser “desvirtuada”, a autora critica as modificações postuladas pela lei na 
educação brasileira e em especial na formação de professores, que altera o formato no 
Brasil, cedendo às determinações postas pelos organismos financiadores internacionais 
que buscavam garantir a materialidade da reforma da educação básica brasileira (FREITAS, 
2004). Assim, se dá o desdobramento da formação inicial em nosso país, na perspectiva de 
enfatizar a dimensão prática do trabalho docente. A teoria passa a ser entendida como uma 
reflexão a partir de situações concretas reais.

As diretrizes curriculares para os cursos de licenciatura indicam claramente 
que a necessária articulação teoria e prática tem valorizado mais o saber 
prático em detrimento do teórico(...). Na formação do professor a relevância 
da prática passa a ser decisiva, atribuindo-se à formação teórica um papel 
que, se não inócuo, é pelo menos de menor importância (SILVA; LIMONTA; 
2014, p. 18)

Em um cenário de formação inicial “desvirtuada”, a formação continuada toma fôlego 
e insurge como possibilidade de “virtude”, ou seja, neste contexto a proposta deste trabalho 
é compreender a política de formação continuada de professores que aparece associada ao 
processo de melhoria das práticas desenvolvidas pelos professores no cotidiano, e passa 
assim a ser destacada, perante os discursos oficiais, como possibilidade de construção de 
um novo perfil profissional. 

2 | 	DELIMITANDO A DISCUSSÃO
Cabe destacar que no contexto atual, a formação continuada tem sido enfatizada 

tanto no discurso, quanto nas agendas das políticas educacionais, uma vez que esse eixo 
da formação docente é reconhecido pelos discursos dominantes como um dos elementos 
que pode concretizar as inovações exigidas pelas mudanças ocorridas na sociedade. Nesse 
sentido, as propostas de formação docente implementadas pelo Estado Brasileiro, no 
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contexto da reforma educacional proposta a partir da década de 1990, buscam possibilitar 
a construção de um novo formato para a formação dos professores, ajustando não só à 
educação do século XXI, como também às demandas advindas da reestruturação produtiva 
em desenvolvimento no mundo do trabalho.

A formação continuada dos professores é vista pelo discurso oficial como um 
processo de atualização dos conhecimentos em detrimento da rápida renovação dos 
conhecimentos e do desenvolvimento tecnológico. Essa perspectiva de formação está 
em consonância com as políticas delineadas para a América Latina as quais têm como 
principais articuladores os Organismos Internacionais.

O treinamento em serviço, na perspectiva enfatizada pelas agências internacionais, 
é adequado a esse novo paradigma, pois permite a aplicação imediata dos conhecimentos 
aprendidos no contexto de atuação do professor. Assim, a formação continuada, assume 
nessa vertente uma operacionalização eficiente e menos onerosa.

Nessa perspectiva, este texto, tem como temática a discussão das concepções 
de formação de professores nas políticas oficiais de formação continuada de professores 
para a educação básica a partir de 2003, como marco histórico brasileiro de configuração 
dessas ações em nosso país. 

Para pensar a problemática do artigo cabe retomar o texto de Ulhôa (1998) que 
aproxima o significado do problema a um inacabamento, no que se refere à apreensão da 
realidade ou, por outro lado, a um turvamento frente ao real, em face do desconhecimento 
da realidade, e, de forma simultânea, à emergência da necessidade imperiosa de se ter de 
desvendá-la. 

Nesse sentido, o autor expõe a seguinte ideia: 

[...] o problema, percebe-se (...) é sempre uma incompletude de visão, uma 
carência do ver, uma dificuldade teórica: o problema não está no real, mas 
na visão que tenho do real que de repente se dá conta de que não consegue 
enxergar tudo o que a realidade me manifesta (ULHÔA, 1998, p. 8).

Todavia, o problema precisa configurar-se “[...] em um enunciado explicitado de 
forma clara, compreensível e operacional cujo melhor modo de solução ou é uma pesquisa 
ou pode ser resolvido por meio de processos científicos” (LAKATOS; MARCONI, 2003, p. 
127).

Tendo-se como base os conceitos e, ainda, levando em conta os argumentos 
precedentes neste texto a respeito das reflexões elaboradas pelo Materialismo Histórico-
Dialético, o artigo, levanta os descritores da formação continuada de professores da 
Educação Básica a partir de 2003, nas publicações da Biblioteca Digital Brasileira de Teses 
e Dissertações – BDTD do Instituto Brasileiro de Informação Ciência e Tecnologia – IBICT.
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3 | 	PROPOSIÇÕES TEÓRICAS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 
PROFESSORES

O artigo foi fundamentado na formação continuada de professores sob a perspectiva 
crítica. Para tanto, estabelecer-se-á um diálogo com autores que desenvolvem este 
raciocínio quais sejam: Giroux (1997), Contreras (2002), Garcia (1997), Ferreira (2003) 
entre outros. 

Desse modo, esta proposta pretende utilizar os conceitos de professores como 
intelectuais transformadores, de Henry A. Giroux (1997), de professores como pesquisadores 
de Silva (2008), de autonomia profissional dos professores, de José Contreras (2002), e 
da perspectiva da formação continuada, de Garcia (1997) e Ferreira (2003). Esses aportes 
teóricos contribuirão para auxiliar a reflexão sobre a formação continuada dos professores 
que ensinam na Educação Básica, com o propósito de contribuir com este campo da 
Educação.

Convém assinalar que se entende como formação continuada o conjunto de 
atividades, realizadas individualmente ou em grupo, desenvolvidas pelos professores em 
exercício com objetivo formativo, visando o desenvolvimento pessoal e profissional, a fim 
de prepará-los para a realização de suas tarefas atuais ou outras novas que poderão surgir 
nas suas práticas cotidianas (GARCIA, 1997).

E para que esse desenvolvimento seja autônomo, de acordo com Giroux (1997) é 
necessário e urgente que o professor assimile princípios éticos, didáticos e pedagógicos 
que o ajudem a compreender e atuar de maneira mais efetiva sobre a diversidade cultural, 
procurando refletir sobre os aspectos intelectuais e sociais que envolvem a sua atividade 
docente. 

Numa posição contrária à racionalidade técnica, Giroux (1997, p. 161) ressalta 
que o trabalho docente é um trabalho intelectual e não puramente técnico, argumentando 
que “nós dignificamos a capacidade humana de integrar pensamento e prática, e assim 
destacamos a essência do que significa entender os professores como profissionais 
reflexivos”. Portanto, segundo o mesmo autor, é preciso “encarar os professores como 
intelectuais transformadores”, o que significa conferir à docência uma dimensão crítica e 
política.

Vale destacar aqui que o pensar a prática não está relacionado ao professor 
reflexivo, mas sim um pensar a prática tendo como base a práxis: se a atividade prática 
por si só não é práxis, tampouco a atividade teórica, por si só, é práxis. “[...] a atividade 
teórica proporciona um conhecimento indispensável para transformar a realidade, ou 
traça finalidades que antecipam idealmente sua transformação, mas num e noutro caso, 
fica intacta à realidade” (VAZQUEZ, 1977, p. 203), assim, se a teoria não transforma o 
mundo, “pode contribuir para sua transformação, mas para isso tem que sair de si mesma 
e, em primeiro lugar, tem que ser assimilada pelos que vão ocasionar com seus atos reais, 
efetivos tal transformação” (p. 207). 
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Nessa perspectiva, a reflexão surge da curiosidade sobre a prática docente. Essa 
curiosidade inicialmente é ingênua, mas com o exercício constante e sistematizado por meio 
da pesquisa, vai se transformando em crítica. Dessa forma, a reflexão crítica permanente 
deve constituir-se como orientação prioritária para a formação continuada dos professores 
que buscam a transformação por meio da sua prática educativa. 

Em se tratando de formação continuada, estudos de Ferreira (2003) assinalam 
que esta sofreu grandes transformações no decorrer das décadas de 1970, 1980 e 
1990. Inicialmente essa formação se desenvolveu por meio de “projetos de treinamento, 
reciclagem, atualização ou mesmo adestramento, posteriormente passa a projetos de 
parceria entre formadores de professores (geralmente professores universitários) e 
professores” (p. 32).

Convém assinalar que os projetos de parceria ou colaborativos, são constituídos a 
partir de um contexto de práxis, na perspectiva da construção de novos conhecimentos. 
Eles estendem-se por todo o percurso profissional do professor e a tríade: formador, 
formando e conhecimento é (re) construída, por meio de várias ações formativas, mediante 
uma relação dialética, sendo esta uma característica necessária à realização da práxis.

Percebe-se, portanto, que novas demandas advindas das mudanças sociais, 
econômicas e culturais, apresentam naturezas distintas. Mudanças essas que são 
apresentadas como novas questões para a escola, e, por conseguinte, para a prática 
do professor. Do ponto de vista social, os interesses e o pensamento dos alunos e pais 
estão presentes no cotidiano escolar e na comunidade em que a escola está inserida. Na 
perspectiva dos órgãos governamentais, nota-se a solicitação de uma participação ativa nos 
rumos pedagógicos e políticos do ambiente escolar, definindo o universo a ser trabalhado 
com base em projetos gerados adequadamente para o universo de conhecimento da sala 
de aula. 

Na ótica pessoal, o professor tem sido chamado a tomar decisões, de modo mais 
intenso, sobre seu percurso de formação, a romper gradativamente com a cultura de 
isolamento profissional, participando dos espaços de discussão coletiva, de trabalhos com 
projetos colaborativos e também a debater e reivindicar condições que permitam viabilizar 
as demandas socioculturais emergentes.

Então, o processo formativo deverá propor situações que possibilitem a troca dos 
saberes entre os professores, por meio de projetos articulados que possibilitem essa 
reflexão conjunta. Para tanto, são indicados alguns elementos que podem favorecer esses 
momentos reflexivos como o estudo compartilhado, o planejamento e o desenvolvimento 
de ações conjuntas, estratégias de reflexão da prática e análise de situações didáticas. 

No processo de formação do professor é imprescindível que ele se posicione no 
mundo como “ser histórico”. Ao ser produzido, o conhecimento novo supera outro que antes 
foi novo e se fez velho e se ‘dispõe’ a ser ultrapassado por outro amanhã”. O professor pode 
organizar as suas ideias e construir e reconstruir suas experiências, abrindo espaço para 
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uma autoanálise, por meio da pesquisa, ao identificar que o momento presente se mostra 
como a interface entre as demandas do passado e do futuro e que as experiências passadas 
estão intimamente associadas à sua prática de hoje. O professor é um sujeito histórico 
e cultural. E para compreendermos o processo educacional em que nos encontramos, é 
importante também entendermos a cultura na qual estamos imersos.

A contextualização desse processo de formação para o desenvolvimento profissional 
do professor, seja numa perspectiva inicial ou contínua, configura-se como algo dinâmico, 
e vai além dos componentes técnicos e operativos normalmente impostos aos professores 
pelas autoridades competentes, que às vezes não levam em conta a dimensão coletiva 
do trabalho docente e as situações reais enfrentadas por esses profissionais em suas 
práticas diárias. Assim, essa contextualização pode propiciar um caráter orgânico às várias 
etapas formativas que compõem esse processo, assegurando-lhe um caráter contínuo e 
progressivo.

Os desafios encontrados na educação, como campo de formação que possibilite ao 
professor renovar continuamente seus conhecimentos, de refletir criticamente sobre sua 
prática, de ter uma postura consciente do seu papel frente a uma sociedade em constantes 
transformações, dentre outros, têm impulsionado, nos últimos anos, continuamente, 
reflexões e pesquisas em diferentes campos sociais, com base em teóricos que buscam 
interpretar esse universo. 

Concebendo a formação docente como um continuum, ou seja, “um processo de 
desenvolvimento ao longo e ao largo da vida”, Lima (1996, p. 207) enfatiza a obrigatoriedade 
de se estabelecer um fio condutor que ofereça nexo entre a formação inicial, continuada e 
as experiências vividas. Apresenta então, a reflexão coletiva e o apoio de um grupo como 
um componente indispensável e capaz de promover esses nexos necessários.

Torres (1998) mostra a importância de a aprendizagem profissional ocorrer também 
no local de trabalho, num relacionamento horizontal de colegiado entre os pares, quando 
os professores compartilham, dialogam, analisam e resolvem juntos os problemas. Essa 
forma de capacitação precisa se estender para os outros componentes da escola, e não 
só os professores de maneira isolada, sendo a equipe escolar o sujeito privilegiado da 
capacitação. 

4 | 	O QUE A BIBLIOTECA DIGITAL DE TESES E DISSERTAÇÃO – BDTD – DO 
INSTITUTO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA – IBICT POSSUI 
SOBRE A FORMAÇÃO CONTUNIADA DE PROFESSORES PARA EDUCAÇÃO 
BÁSICA

A realização deste levantamento - seleção dos trabalhos, pesquisas -  foi submetida 
a uma filtragem por meio de uma expressão chave: Formação continuada de professores 
da Educação Básica, e a um recorte temporal a partir do ano de 2003. Com esse filtro, 
expressão chave e data a partir de 2003, apareceram na busca trezentos e dois trabalhos.
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O levantamento teve início, primeiramente, a partir dos títulos dos trabalhos, 
seguidos dos resumos e palavras chave. O banco de dados forneceu trabalhos expostos 
de diversas maneiras, por uma escolha metodológica selecionou-se as publicações a partir 
de 2003, mesmo ano de recorte da tese de doutoramento e da institucionalização da Rede 
de formação Continuada no Brasil.

Para termos uma visão geral da busca inicial, criamos o Gráfico 1 abaixo, nele 
podemos observar o quantitativo de trabalhos por modalidades de pesquisas, mestrados 
e doutorados.

GRÁFICO 1 – Quantitativo de publicações de trabalhos e modalidades

Fonte: site IBICT/BDTD 2016

No que tange às instituições e programas em que estas pesquisas foram realizadas, 
a análise do Gráfico 2, em seguida, evidencia a produção de trabalhos acadêmicos em 
instituições no eixo sudeste-sul. Fato que merece maior discussão e análise, não sendo 
explorado neste artigo dado o seu objetivo, mas que reitera a tradição dessa região do país 
em estudos e pesquisas no campo da formação de professores no Brasil.

GRÁFICO 2 – Publicação por região brasileira

Fonte: site IBICT/BDTD 2016
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Na análise dos título, resumos e palavras, elencou-se os descritores, ou seja, o 
que descreve, caracteriza a temática de abordagem das publicações. Registra-se que 
uma ficha de análise foi elaborada, a fim de dar continuidade, na pesquisa para a tese 
de doutoramento, ao estudo e compreensão dos trabalhos completos que se referem 
especificamente à discussão da tese. 

GRÁFICO 3 – Descritores dos trabalhos pesquisado

Fonte: site IBICT/BDTD 2016

A partir do objetivo deste artigo, nos cabe inferir que a concepção de formação 
continuada de professores que se configura nos trabalhos levantados nesta pesquisa, 
não traz muitas diferenças de levantamentos como os realizados anteriormente por outros 
pesquisadores como CARVALHO; SIMÕES (1999), FALSARELLA (2004).

Os pesquisadores apresentam concepções que entendem a formação continuada 
ora como uso de recursos tecnológicos para capacitação de professores, presencial ou a 
distância por meio de módulos, curso e seminários, ora como críticas às perspectivas de 
repasse, multiplicação por meio de especialistas.

Outra questão importante a ser ressaltada neste levantamento de dissertação e 
teses encontra-se nas diferentes palavras usadas para tratar a formação continuada de 
professores, tais como contínua, permanente, assunto já bem discutido por outros autores, 
em especial por Marin (1995), Borges (1998), Falsarella (2004).

É recorrente destacar, ainda, a concepção que aparece no levantamento em diversos 
trabalhos da formação continuada como complementar ou no sentido de suprir lacunas da 
formação inicial de professores. 
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Neste momento é importante retomar as discussões iniciais expostas neste 
texto a partir de Silva e Limonta (2014) que discutem a atividade profissional no viés da 
racionalidade técnica, concebida como instrumental e de treinamento, que desloca a técnica 
para a prática do trabalho docente. Em algumas pesquisas levantadas neste estudo, esta 
perspectiva é reiterada, em especial aquelas em que as competências e os saberes são 
entendidos como uma reflexão a partir da prática no contexto das instituições. 

Silva e Limonta (2014) argumentam que a concepção denominada epistemologia 
da prática é o arcabouço das teorias que têm se tornado hegemônicas nas discussões 
de formação de professores. Nas produções pesquisadas, a escola é privilegiada como 
espaço de verdadeira formação, pois parte de situações concretas, essas ideias aparecem 
nas produções levantadas com grande frequência e com uma forte defesa do movimento 
ação-reflexão-ação muito discutidas por autores como Schön (1992) e Zeichner (1993).

5 | 	PARA FINALIZAR ESTE ARTIGO
Esse artigo, resultado de levantamento de produção, e que é parte inicial de 

produção de tese de doutoramento, possibilitou compreender inicialmente as concepções 
de formação continuada de professores da Educação Básica nas produções de teses e 
dissertações da Biblioteca Digital de Dissertações e Teses do IBICT. Cabe destacar que 
muito ainda é preciso ser analisado nos dados aqui levantados assim como em outros 
bancos de dados de produções, tarefa a ser realizada na pesquisa de doutorado.

Ressalta-se também que este trabalho possibilitará de forma mais ampla analisar 
as influências e inferências das discussões e pesquisas na constituição de um sistema 
de formação continuada empreendida pelo Ministério da Educação articulado com os 
sistemas de ensino e universidades e, da mesma forma, apreender o desenvolvimento das 
concepções de formação continuada e suas características a partir de 2003.

Em síntese, afirma-se que a concepção de formação continuada de professores 
insurgente no levantamento realizado, pauta-se no processo crítico-reflexivo sobre o fazer 
docente, ou seja, no campo da Epistemologia da Prática, portanto é necessário ir além 
nas produções e pesquisas neste campo do conhecimento se se entende a formação 
continuada de professores como proposta intencional, planejada, pensada a partir de uma 
ação humana transformada – práxis.

Muito ainda se tem para pensar, analisar e produzir nas discussões de formação 
continuada de professores no Brasil para se refletir e discutir acerca das políticas de 
formação continuada no Brasil. Esta é a proposta deste artigo mesmo que de forma inicial.
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